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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo pesquisar óleos essenciais com efeito sobre espécies de Malassezia spp. 
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica integrativa, em que houve a recuperação de artigos científicos presentes 
nas bases de dados BVS, SciELO, Pubmed, Science direct, LILACS e CAPES, publicados entre os anos de 1997-
2017. Dentre os óleos essenciais avaliados, observou-se em um estudo pré-clínico que o Cymbopogon citratus 
apresentou atividade contra Malassezia spp., enquanto que em estudos in vitro evidenciou-se atividade anti-
Malassezia de óleos essenciais advindos de Peumus boldus, Caryophyllus aromaticus, Citrus limon, Cinnamomum 
zeylanicum, Citrus aurantifolia, Coleus amboinicus e Eucalyptus globulus. Os resultados referentes à avaliação da 
toxicidade dos óleos essenciais demonstram que C. citratus, C. limon e O. vulgare em baixas concentrações, 
apresentaram baixa toxicidade. Em todos os óleos essenciais estudados observou-se atividade inibitória contra 
espécies de Malassezia, podendo atuar como possíveis fontes para novos fármacos com atividade antifúngica. 
Palavras-chave: Atividade antifúngica, Óleo essencial, Pitiríase versicolor, Produtos naturais, Toxicidade.  
 
ABSTRACT 
The present study had as objective to investigate essential oils with effect on species of Malassezia spp. An 
integrative bibliographic research was carried out, in which the scientific articles were retrieved from the databases 
BVS, SciELO, Pubmed, Science direct, LILACS and CAPES, published between the years of 1997-2017. Among 
the evaluated essential oils, it was observed in a preclinical study that Cymbopogon citratus showed activity against 
Malassezia spp., while in in vitro studies anti-Malassezia activity of essential oils from Peumus boldus, 
Caryophyllus aromaticus, Citrus limon, Cinnamomum zeylanicum, Citrus aurantifolia, Coleus amboinicus and 
Eucalyptus globulus. The results concerning the evaluation of the toxicity of the essential oils show that C. citratus, 
C. limon and O. vulgare in low concentrations, presented low toxicity. In all essential oils studied, inhibitory 
activity was observed against Malassezia species, and could act as possible sources for new drugs with antifungal 
activity. 
Keywords: Antifungal activity, Essential oil, Natural products, Pityriasis versicolor, Toxicity.
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INTRODUÇÃO  
A pitiríase versicolor é uma infecção fúngica superficial crônica não contagiosa, causada por leveduras 
do gênero Malassezia, que normalmente se apresenta assintomática, benigna, e na maioria das vezes, recidivante 
que pode ter seu desenvolvimento facilitado devido oleosidade cutânea, umidade e a própria temperatura 
(CRESPO et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2015). 
Clinicamente esta doença é caracterizada pelo surgimento de lesões maculosas e descamativas, com 
coloração variável desde o branco ao marrom, sendo encontrada normalmente nos membros superiores, tronco e 
face (CRESPO et al., 2008). 
O tratamento da pitiríase versicolor, é relativamente simples e eficaz, podendo ser tópico, oral ou 
combinado. O uso de medicamento tópico é indicado para quase todos os casos e inclui queratolíticos e azólicos. 
Entretanto, nos casos de lesões extensas, resistentes ao tratamento tópico e recidivas, recomenda-se utilizar a 
terapia sistêmica no qual o tratamento oral é realizado por meio de compostos azólicos como cetoconazol, 
itraconazol ou fluconazol (MORAIS et al., 2010; VILAÇA et al., 2019). 
Contudo, devido ao crescente número de microrganismos resistentes aos antifúngicos disponíveis, os 
cientistas têm aprimorado seus estudos sobre novas alternativas terapêuticas para o tratamento de infecções 
fúngicas, causadas por Malassezia spp. Além disso, outros fatores como: limitações terapêuticas, toxicidade, 
interações medicamentosas e biodisponibilidade insuficiente dos antifúngicos tornaram-se importantes para a 
busca de novos agentes antimicrobianos efetivos (MENDONCA FILHO; MENEZES, 2003; REICHLING et al., 
2009). 
Nesse contexto, percebe-se que produtos de origem natural como as plantas medicinais e seus metabólitos 
secundários isolados apresentam-se como importantes alternativas para a investigação de novos compostos com 
atividade antimicrobiana. Além da grande quantidade de produtos naturais que já foram investigadas ou não, sabe-
se que tais produtos, geralmente apresentam menos efeitos colaterais, menor custo, maior segurança e efetividade 
para a população (MILANI et al., 2012; ANDRADE JÚNIOR et al., 2018). 
Dentre os metabólitos secundários que apresentam promissora atividade antimicrobiana, estão os óleos 
essenciais que quimicamente, em sua maioria, são constituídos de substâncias terpênicas e eventualmente de 
fenilpropanóides, acrescidos de moléculas menores, como álcoois, ésteres, aldeídos e cetonas de cadeia curta. O 
perfil terpênico apresenta normalmente substâncias constituídas de moléculas de dez e de quinze carbonos 
(monoterpenos e sesquiterpenos) (SIANI et al., 2000). Ademais, várias publicações demonstram que estes óleos 
tem apresentado-se como interessantes agentes antivirais, antibacterianos, antifúngicos, inseticidas, entre outros 
(BAKKALI et al., 2008; MOREIRA et al., 2010; MIRANDA et al., 2016).  
Diante disso, os produtos naturais têm ganhado especial destaque, uma vez que, podem possibilitar o 
desenvolvimento de fármacos, fitofármacos e/ou fitoterápicos que possam ser mais eficientes para o tratamento de 
infecções fúngicas (ANDRADE JÚNIOR et al., 2018).  
Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar os óleos essenciais com efeito antifúngico frente a 
espécies de Malassezia spp. disponíveis na literatura, assim como, caracterizar a concentração inibitória mínima 
(CIM), o perfil de toxicidade e investigar dados relacionados a efetividade e segurança desses produtos naturais 
constatada em estudos clínicos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Delineamento do estudo 
Revista de Biotecnologia & Ciência                         Nóbrega et al.                        v.8, n.2, 2019 
45 
 
O estudo foi desenvolvido através do método da revisão integrativa da literatura, que tem por finalidade 
reunir e resumir todas as informações científicas sobre o tema pesquisado, ou seja, permite buscar, avaliar e 
sintetizar as evidências disponíveis, contribuindo assim para o conhecimento da temática (MENDES et al., 2008). 
Fontes de informação 
Para a seleção dos artigos científicos, utilizou-se as bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Eletronic Libary Online (SciELO), Science direct, LILACS, CAPES, PubMed e arquivos digitais produzidos pela 
National Library of Medicine na área das biociências; os descritores usados para busca de materiais foram: 
Malassezia spp., óleo essencial e toxicidade, na qual foram combinados entre si em língua inglesa a partir do 
operador booleano AND. 
Critérios de inclusão e exclusão 
Foram incluídos artigos que abordassem acerca de estudos de óleos essenciais com efeito sobre 
Malassezia spp., e que tivessem sido publicados em inglês ou português, entre os anos de 1997-2017. Enquanto 
que materiais que apresentassem idiomas diferentes dos estabelecidos nos critérios de inclusão, com acesso 
mediante pagamento ou que tratassem do uso de óleos essenciais para outros fins, foram excluídos. 
Análise dos dados 
Para a análise da revisão integrativa, foi feita uma leitura detalhada dos artigos no completo, a fim de 
verificar a aderência do objetivo deste estudo; por conseguinte, os artigos foram organizados de acordo com os 
objetivos, metodologia, resultados e conclusão, a fim de se obter as diretrizes da revisão integrativa.  
 
RESULTADOS  
 
Foram encontrados 85 artigos científicos, contudo após analisar títulos, resumos e o conteúdo integral de 
todos os estudos, somente 49 atenderam rigorosamente à seleção da amostra, e destes, 24 estudos foram excluídos 
por duplicidade. Assim, das 49 publicações elencadas, 20 abordavam o tema proposto e foram selecionadas para 
compor esta revisão integrativa. Além disso, utilizando-se o operador booleano AND, observou-se que dos artigos 
utilizados para o desenvolvimento dos resultados: 9 foram recuperados a partir da combinação Malassezia AND 
óleos essenciais, 11 da associação toxicidade AND óleos essenciais, e 1 utilizando os descritores Malassezia AND 
estudo clínico.  
Os estudos foram desenvolvidos, majoritariamente, na região Nordeste e Sul do Brasil, no qual destes, 11 
artigos foram publicados no período inferior a 2010, enquanto que 10 foram publicados no período entre 2010-
2016. A tabela 1 apresenta os resultados da estratégia de busca por meio das fontes consultadas. 
 
Tabela 1. Estratégia de busca eletrônica.  
 Descritores   Fontes    
 PubMed SciELO LILACS Science 
Direct 
BVS CAPES Total
: 
Malassezia 
AND óleos 
essenciais 
 
1 
 
3 
 
3 
 
4 
 
2 
 
5 
 
18 
Toxicidade 
 AND óleos 
essenciais 
 
3 
 
2 
 
2 
 
3 
 
10 
 
6 
 
26 
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Malassezia 
AND estudo 
clínico 
 
1 
 
1 
 
1 
 
- 
 
1 
 
1 
 
5 
Total 5 6 6 7 13 12 49 
         
Dentre os artigos selecionados no estudo, pode-se observar que diversos óleos essenciais apresentaram 
atividade inibitória contra cepas de Malassezia spp., (Quadro 1). 
 
Quadro 1. Óleos essenciais com efeito sobre Malassezia spp. e suas respectivas Concentrações Inibitórias 
Mínimas (CIM). 
Óleos Essenciais Nome 
Popular 
Família Principais 
Componentes 
CIM Referências 
 
Cymbopogon 
citratus (DC) 
Stapf. 
 
Capim- santo 
 
Poaceae 
 
Citral e 
mirceno 
 
0,25 - 8 % 
0,31 – 1,25 
μL/mL 
 
Belém et al., 2003. 
Carmo et al., 2012. 
Caryophyllus 
aromaticus L. 
  Cravo-da- 
índia 
Myrtaceae Eugenol e 
carvacrol 
4% Belém et al., 2003. 
 
Cinnamomum 
zeylanicum L. 
 
 Canela  
 
Lauraceae 
 
Eugenol 1000 μg.g-1 
 
Ferhout et al., 1999. 
Belém et al., 2003. 
 
Citrus limon 
R. 
 
Limão 
 
Rutaceae 
 
Limoneno 
 
8% 
Belém et al., 2003. 
Penidon; Silva, 
2007. 
Peumus boldus 
Benth. 
 
Boldo 
 
Monimiaceae 
 
Ascaridol 
1-8 cineol 
 
4% 
Belém et al., 2003. 
Betancur et al., 
2010. 
 
Origanum 
vulgare 
 
Óregano 
 
Lamiaceae 
Timol, 
α-terpineno, 4-
terpineol 
 
≤0,87 a 7 
mg/mL 
Santin et al.,2014. 
Blank et al., 2016. 
 
Ocimum 
gratissimum 
L. 
 
Alfavaca- 
cravo 
 
Lamiaceae 
 
Eugenol 
 
300 μg.g-1 
Dubeya et al., 2000. 
Silva et al., 2010. 
 
Citrus 
aurantifolia 
Limão- 
galego ou 
Limão Taiti 
 
Rutaceae 
Limoneno, γ-
terpineno e 
terpinoleno 
 
2 mg/ mL 
Lee; Lee, 2010a. 
Castro; Lima 2011. 
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Coleus 
amboinicus 
 
Hortelã- 
graúda 
 
Lamiaceae 
 
Timol, 
1- 8 cineol e 
carvacrol 
 
* 
 
Selvakumar et al., 
2012. 
 
Eucalyptus 
globulus 
 
Eucalipto 
 
Myrtaceae 
 
Timol e 1-
8 cineol 
 
* 
Selvakumar et al., 
2012. 
* Ausência de CIM. 
 
 No Quadro 2 é possível observar dados referentes a toxicidade.  
 
Quadro 2. Testes de toxicidade de óleos essenciais com efeito sobre espécies de Malassezia spp. 
Óleos 
essenciais 
Aguda Toxicidade 
subaguda ou 
subcrônica 
Crônica Citotoxicidade Referências 
 
 
 
 
Cymbopogon 
citratus 
Estudo realizado 
em ratos (Wistar) 
relata que houve 
presença de 
sinais de 
toxicidade, com 
concentração 
mais elevada 
(3000 mg/Kg). 
 
 
 
* 
 
 
 
* 
 
 
No estudo 
utilizou células 
epidérmicas 
humanas HaCaT, 
com 100μL/ml. 
Resultado: não 
obteve sinais de 
toxicidade. 
 
 
Fandohan et al., 
2008; Kooffi et 
al., 2009. 
 
 
 
Citrus limon 
Estudo em 
camundongos 
(Swiss) ambos os 
sexos, por via 
oral, até 150 
mg.kg-1 durante 
30 dias, 
observou-se 
ausência de 
toxicidade e 
morte nos 
camundongos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
* 
 
 
 
 
 
* 
 
 
 
 
 
* 
 
Campelo et al., 
2013. 
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Origanum 
vulgare 
Estudo 
realizado em 
ratos (Wistar) 
por via oral e 
intra-vaginal, 
durante 30 
dias. 
Resultados: a 
dose inicial 
3% é 
considerada 
terapêutica e 
segura para a 
reprodução 
dos ratos 
Resultados:  
observou sinais 
de toxicidade na 
concentração 
mais elevada 
(27%), 
provocando 
alterações na 
fertilidade. 
 
 
 
 
 
* 
 
 
 
 
 
* 
 
 
 
 
Estudo realizado 
através do 
método MTT. 
Resultado: o óleo 
apresentou baixa 
citotoxicidade na 
concentração 
entre 0,013 – 
0,052 μg/mL. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cleff et al., 
2008; 
Hollenbach et 
al., 2015; Blank 
et al., 2016. 
 
 
 
 
Ocinum 
gratissimum 
 
No estudo houve 
a utilização de 
 
utilizou 
náuplios de 
Artemia salina. 
Resultado:  
após 24h de 
exposição a 
CL50= 233,8 
μg/mL, o 
referido óleo 
apresentou sinais 
de toxicidade 
 
Estudo 
realizado com 
ratos durante 
30 dias. 
Resultado: 
sinais de 
toxicidade, 
óbito e 
alteração em 
órgãos vitais 
na dose acima 
de 80 mg/kg. 
 
 
 
 
* 
 
Estudo 
realizado em 
linhagens de 
células, pelo 
método MTT. 
Resultado:
 
nas 
concentrações   
160  e 
200 μg/mL, 
reduziu 80% da 
viabilidade 
celular, sinais de 
citotoxicidade. 
 
 
 
 
Orafidyia et al., 
2004; Silva et 
al., 2010; 
Oliveira et al., 
2015. 
 
Citrus 
aurantifolia 
 
* 
 
* 
 
* 
Estudo realizado 
com células de 
carcinoma do 
 
Patil et al., 
2009. 
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cólon, utilizando 
o método MTT, 
obteve efeito
 citotóxico 
dose-
dependente, com 
CC50= 6,25 a 
200 μg.mL-1. 
* Estudos não encontrados.  
 
DISCUSSÃO 
Os estudos foram desenvolvidos, majoritariamente, na região Nordeste e Sul do Brasil, no qual destes, 11 
artigos foram publicados no período inferior a 2010, enquanto que 10 foram publicados no período entre 2010-
2016. 
Foram mencionados (quadro 1) todos os óleos essenciais de plantas medicinais utilizados nesse estudo, a 
família a que pertencem, os principais componentes presentes nos óleos e suas respectivas Concentrações 
Inibitórias Mínimas (CIM). Contudo, quanto ao valor de referência para as CIM, não foi adotada uma padronização 
de unidades. 
Estudo na literatura mostra que, in vitro, o óleo essencial de Cymbopogon citratus testado através da 
técnica de difusão em ágar, apresentou atividade contra cepas do gênero Malassezia, com valores de CIM90 
variando entre 0,31 – 1,25 μL/mL, dependendo da espécie o qual foi testada (CARMO et al., 2012). Assim como, 
Belém et al., (2003) ao realizarem um estudo in vitro com diversos óleos essenciais, observaram que o óleo de C. 
citratus inibiu cepas de M. furfur em todas as concentrações testadas (8, 4, 2, 1, 0,5 e 0,25%), sendo que na 
concentração de 0,25% este óleo inibiu 80% das estirpes, produzindo halo de inibição em média de 10 mm de 
diâmetro. 
Outros estudos na literatura corroboram sobre o suposto potencial antifúngico observado no óleo essencial 
de C. citratus, que pode estar associado a presença do terpeno citral, visto que, o composto mirceno, que também 
pode ser encontrado neste óleo, só potencializou seus efeitos antimicrobianos quando combinados (IRKIN; 
KORUKLUOGLU, 2009; SILVA et al., 2009). 
Além do C. citratus, evidenciou-se que os óleos essenciais de Caryophyllus aromaticus, Cinnamomum 
zeylanicum, Citrus limon e Peumus boldus apresentaram atividade antifúngica e fungistática frente a cepas de M. 
furfur (BELEM et al., 2003). 
Durante o estudo de Belém et al., (2003) foram avaliadas 20 cepas do fungo M. furfur e observou-se que 
o óleo essencial C. aromaticus, na concentração 4% inibiu o crescimento de 13 cepas (65%), com uma média dos 
halos de inibição de 22 mm de diâmetro. O óleo essencial de C. zeylanicum, na concentração de 8%, apresentou 
atividade contra 10 cepas (50%), no qual se observou uma média de halo de inibição de 22 mm de diâmetro. 
Enquanto que C. limon, a 8%, produziu inibição sobre o crescimento de 16 cepas (80%), cuja sua média de halos 
de inibição foi de 17 mm de diâmetro. E por fim, o óleo das folhas de P. boldus a 4%, se mostrou sensível contra 
as 20 cepas do fungo (100%), produzindo halos de inibição com média de 25 mm de diâmetro. 
Outro estudo da literatura, ao avaliar também a sensibilidade do óleo de canela (C. zeylanicum) frente a 
M. furfur, advertiu que na concentração de 1000 μg/mL o óleo essencial mostrou-se ativo, interrompendo por 
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completo o crescimento do fungo. Além disto, os autores determinam que a eficiência deste óleo está relacionada 
com a presença dos respectivos componentes principais em sua composição (FERHOUT et al., 1999). 
Santin et al., (2014) avaliaram, in vitro, a atividade antifúngica do óleo essencial da planta de O. vulgare 
frente a isolados clínicos de Malassezia pachydermatis, sendo esta a única das 14 espécies de Malassezia spp., que 
se apresenta não-lipodependente, e é a mais envolvida na micose dermatológica clínica de pequenos animais, como 
a dermatite (CAMPBELL et al., 2010). Sendo assim, o óleo essencial de O. vulgare, frente a 42 isolados de M. 
pachydermatis apresentou CIM que variou de ≤0,87 a 7 mg/mL, com valores de CIM50 e CIM90 de 1,18 e  3,28 
mg/mL, respectivamente. Foram identificados 12 componentes presentes no óleo, sendo o timol, terpineno e 4-
terpineol os compostos majoritários (SANTIN et al., 2014). 
Contudo, torna-se importante ressaltar que nem sempre são os componentes majoritários os responsáveis 
pela atividade biológica apresentada pelo óleo essencial, uma vez que, este tipo de produto extraído de plantas 
apresenta uma complexa composição com diferentes componentes.  
O óleo essencial das folhas de Ocimum gratissimum também apresentou atividade contra cepas de M. 
pachydermatis com uma CIM de 300 μg. g-1 (DUBEYA et al., 2000). Logo, diferentes óleos essenciais e extratos 
vegetais de vários produtos naturais, em baixas concentrações, tem-se apresentado efetivos contra espécies de M. 
pachydermatis (CARDOSO et al., 2010; LEE; LEE, 2010b; LOZINA et al., 2010). 
O óleo essencial da planta Citrus aurantifolia apresentou atividade inibitória contra M. furfur a 2 mg/mL. 
No entanto, quando comparado ao itraconazol a 2 mg/mL apresentou maior atividade inibitória de forma 
dependente da dose. Sendo assim, essa atividade antifúngica foi atribuída a presença dos seguintes constituintes: 
limoneno, γ-terpineno e terpinoleno (LEE; LEE, 2010a). 
Não obstante, estudos da literatura corroboram que mais dois óleos essenciais, obtidos a partir de Coleus 
amboinicus e Eucalyptus globulus, apresentaram atividade antifúngica contra espécies de M. furfur. Ambos os 
óleos quando puros tiveram diferentes zonas de inibição. No entanto, E. globulus mostrou uma zona de inibição 
(37 mm) maior do que o C. amboinicus que, por sua vez, inibiu uma zona de 31 mm. Portanto, o estudo de 
Selvakumar et al., (2012) mostra que, ambos os óleos, quando comparados com o padrão (xampu de cetoconazol), 
apresentaram-se mais eficientes, com melhor atividade anti-caspa. 
Diante desse contexto, deve-se considerar que, um grave problema para a saúde pública é a toxicidade 
das plantas medicinais, devido à presença de xenobióticos, que são compostos de substâncias que podem causar 
reações adversas ao organismo. Portanto, nem sempre um fitoterápico mesmo apresentando constituintes obtidos 
da natureza, é isento de efeitos tóxicos ou adversos (MELLO et al., 2007). 
Desta forma, os ensaios de toxicidade pré-clínicos, são capazes de anteceder os efeitos adversos em 
humanos, expostos às substâncias químicas, representando a segurança no uso medicinal das espécies em estudo 
e importância econômica para o desenvolvimento de novos fármacos. Portanto, determinar os efeitos tóxicos de 
plantas utilizadas na medicina popular, torna-se indispensável para garantir a eficácia e a segurança no uso destes 
produtos (FUCHS et al., 2012). 
Os estudos de toxicidade dos óleos essenciais encontrados na literatura foram descritos no quadro 2. Logo, 
para a determinação do grau da toxicidade desses óleos, os autores utilizaram diferentes testes, destacando: aguda, 
subaguda, crônica, subcrônica e citotoxicidade. 
A partir dos resultados obtidos na literatura, observou-se que os óleos essenciais C. citratus, C. limon e 
O. vulgare, em baixas concentrações para o teste de toxicidade aguda apresentaram baixa toxicidade. Em 
contrapartida, quando os mesmos foram testados em concentrações mais altas, verifica-se o aparecimento de sinais 
de toxicidade. No entanto, para garantir a segurança de uso destes óleos, é necessário que haja estudos adicionais. 
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Os óleos essenciais de O. gratissimum e C. amboinicus, nas concentrações testadas no teste de toxicidade 
aguda, apresentaram sinais de toxicidade. Diante disso, os autores relataram que o potencial tóxico destes óleos 
pode estar relacionado à presença dos compostos majoritários em sua composição. 
Quanto à toxicidade do óleo de C. aurantifolia, só foi encontrado um estudo de citotoxicidade, no qual 
efeitos tóxicos dose dependente foram observados (PATIL et al., 2009). No entanto, a disponibilidade de 
informações sobre os testes de toxicidade para tal óleo até o momento, ainda é bastante insuficiente para garantir 
a segurança deste. 
Na literatura, não foram encontrados estudos de toxicidade para os óleos essenciais P. boldus e E. globulus, 
o que é um fator limitante nas buscas por novos antifúngicos. Seria interessante que essa toxicidade fosse avaliada, 
tendo em vista, o percentual antifúngico encontrado frente a cepas de Malassezia spp. 
Apesar de um grande número de artigos encontrados sobre óleos essenciais com efeito inibitório sobre 
espécies de Malassezia, apenas um estudo clínico descrito por Carmo et al., (2013), publicado na Revista Brasileira 
de Dermatologia foi encontrado na literatura. Sendo assim, destaca-se que o óleo essencial de C. citratus, na 
concentração 1,25 μL/mL de fase I e fase II para formulações de xampu e uma loção cremosa, apresentaram bons 
resultados quanto à aplicabilidade na clínica. 
Contudo, devido ao grande número de plantas medicinais e fitoterápicos utilizados como, uma alternativa 
para o tratamento de diversas micoses, o referente trabalho enfatiza a importância de estudos científicos que 
comprovem a eficácia e a segurança dessa prática terapêutica milenar, por meio de ensaios de toxicidade, pré-
clínicos e clínicos. 
 
CONCLUSÃO 
Assim, é possível observar que os dez óleos essenciais encontrados na literatura, em diferentes 
concentrações, apresentaram atividade antifúngica frente a cepas de Malassezia spp. 
Óleos essenciais de C. citratus, O. vulgare, C. limon, apresentarem baixa toxicidade em relação aos 
demais, entretanto, para serem possíveis antifúngicos contra espécies de Malassezia spp, é necessário que haja o 
desenvolvimento de mais estudos clínicos e de toxicidade. Enquanto que os demais óleos necessitam de novos 
estudos para determinar sua segurança, visto que há escassez de pesquisas nessa área. 
Por fim, na literatura, apenas um artigo sobre estudos clínicos de óleos essenciais com efeito sobre 
espécies de Malassezia foi encontrado, destacando a utilização do óleo de Cymbopogon citratus a 1,25 μL/mL, 
em formulação tópica. 
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